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Malh^ir à 1 hom^.e cui rappocte to*ií à lui, 

qui ne toil qu« lui dant Ja Naturo, 
"^"T+"»•"{—r*í--í"í"-r-í—r-r- 

Suiscrc^-st a 5& rsü por semestre?, no principio delle: huma Folh* 
que sahirdos 1 erras, quintas, c Sahbadus, em Porto ^Le^rr „ , n ^ . 

710Ria
ç 

Pard0 em Ca*a d"Sr- AntonSoares ; e\o Rio G Jud^eZca 

*\ Sr. Irancxsco Manoel dos Passos, Falhas na mesma pkia a 8(} reis euda huma. # k * Jr^SrQ9 

y )jn a^E s í^o rs d e n c r k. 
0 

• Snr. R rdactor. 

Militares.com abominsYcI odio ao systhem/ 

aoliX»1 por consequencia mcroccdorès da if> 
diílVrença do resto dos mais Cidadãos? (nada 

mais injusto) quetoy .^uniformidade dos res- 
lua» ios, armas^grãmiações &c. para ser Cons- 

utucional ? se aqurllóutf-og vestem liuma 

batina, ehum habito; hunia rodí- 

são suas ií- • 

e outros em- 

: lodo o Ci 

/t« rTobentaodo niinhas evproçoes das trovas 
do «ilp^mpyjm que se acha vão profu 

pelo couffibalanno d ideias que se me 

liiioMvão com tal atenuação nada podia 

hoje porém que o reoascente sol de co ue . 

Março de f8J0 nos vegeta, e vigora, aquece/ he igual perante a Lei (diz a nossa 

nossas esperanças quaei geladas; quero, Snr» Constituição) mas eu vejo ao contrario com 

I.edactor, espichar todas as membranas, que Militares. Sc se queichão dúdguã injustiça 

Ias trevas tnucional ? se aquelloulfos vei 

lutuladas Assaca, batina, e hum habito; 
me api- idia, huma toga, e hum cordão 

lia dizer; ^^'gnías; huns cingeai espadins, e 

c yd de m ptmfiao varas, bastões e cajadas: 

) 
I- 

•W 

• » r  i 
eom ei Ios praticadas, são insubordinadus, são 

cabeças de motim, devem representar com 
toda a moderação; c vão d encontro as Lcii 

Militares; cortão.Jhe a divida de 2, Saímos, c 
duern com torlo o sangue frio : fica para atra 

cstav.io tolhidas pelo gelo; dar provas de que 
sou homem, c filho da Patria, e como tal 

mereço ser do numero amizoso do seu honori- 
Eco 1 eriwdico. bíão pertendo abrir nas mi- 

ias singelíssimas frazes, floriados rasgos dc "«io o sangue frio: fca para alra- 

desenho», ou melodia de passaro cantor, mes- zados; vem nora ordem doMini$tcrio:-patuc- 

mo com c rouco grasnar de hum ürúbú, per- # en» dia a divida moderna — vã<J 5 6 me- 

gunto, e torno a perguntar-lhe, o que he frs de debito e nunca da conta pddem sahir- 

is o, . nr. Redactor?!.! Que esquecimento bé fpede-se conta dos atrazados, tornão a pedir' 

este na classe dos Cidadãos Militares? (I) pa- /ca repedir; entra General sahe General, een- 

rcce uao pertencer estes membros ao corpo ' tra General; e a saldação da conta he a mesma: 

da IVaçãflf se vestir huma farda, e empunhar qoe nioninhoza ronha he esta que íanU se a- 

armas para respeito, honra e tranqüilidade ' garrou a esta infeliz classe, classe aonde existe 

•Nacional sao motivos para se caracterisar os depositada a força armada, e que deve a segu- 

fD ' ranÇa fl0 aClUa, Goverao. tanto dos seus iuimi- 
• reS desta rr0TÍnGÍa- Sos internos eoiuo externos: eu bem vejo que 
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estes males não são tão gencricos nos Milita- 
res, das oali-ns Províncias; pois aquelles já 

forão saptisfeitos cem os scuí pagamentos cm 

Cartas escrita. } sÇÍo Cantagallo. 

Carta lí. 

dia- já promovendo-os. e condccorando-os. e > . Com quanto supere toda a demonstração 
por«ae será isto Snr. Redactor?  a Assembléa Legislativa sfl cbmportOu 

Nas circunstancias de bons servidores de- cora toda a prudência, sbudeza, c ca-ciinspec 

vião ser olhados cora mais distinção, tanto Ç-ão em quanto os homens .lo (Wno se 

pela qualidade dos seus serviços de tãT> ar- não comecarío a desorientar « **** 
duas Ca.npanhas, como pela paciCca Índole sigo os Deputados interes^iros, fra 

de que são dotados; aqui só vejo cnxellos de ' vandijas, he iuqucsl.onavel que não t 
emgaBLOS, e mais cmganos# 

sustos, e m a í s ditlo seguir a ordem nalural no lò.van!§uienta 

sustos, (pobres Cidadãos, tornarão de adul- 

tos à tenra idade) hum que a Proposta hé 
confirmada com antigüidade de 18 de Ou- 

tobre proximo passado- nutros que já não sai ^ 

çnais, por causa dc terem entrado os Erni^ 

grados nos seus Corpos, outros que eatá a 

chegar tantos e tantos contos, applicados à 
# ^aptisfacão da divida, a final, nada e nrída, 

tudo he contos: Snr. Bedactor, sc hum Mili- 

tar na ciasse de Oííicial comprar fiado, (íia- 

%!o no seu soldo) na esperança de cobrar o 

que lhe çleve a Nação, e esta o não sil^íaz; 

h(í logo tido pelo acredor por caloteiro &r.; 

isto hc quando não sc^tir^k cuidados, etvai 

ap Coiumandante do Corpo^^ste como Juiz 
decisivo sem appcUaçao diz: pague e n o 
queira manchar o seu caracter, o se não pa 

^ rf\ o trimestre que vera hei de dar hutwa cunt 

da sua conducta civil. 
Snr. Redactor, isto hé desgostar de prepo^ 

sito a esta classe, c querem reduzir tudo ao 

reino do eommcrcio, (2) eda agricultura, { >) 

como que nIU>*se precise de policia nos Po- 

vos, auxilio ã Jussira, c conservar respeitosa 

amizade com as outras Noçoes, 

Snr. Redactor, por esta vez dou por con- 

cluído as minhas reflexões, deixando para ou 

upií, 

mo 
do nosso edlficio social, resultando 
que agora hia engradar o tecto da casa 

forão as Leis da Besponsabilidadc m 

e do Tribunal Supremo <}e Justiça, logo ás 

Leis do cimento e alicerce, coí>h> slo as das 

Lloições, Jiiizados do Paz, Cimiaias Munici- 

paes. Conselhos de ProCncia, e outra ; fican- 

do dc tal modo para assim dizer, o ligamonto, 

sem escadas, servindo-^e para isto dos velh s 
andaimes, ou p^H^s cntregqes a 

certas arbiffariedadcs, f)|r n^o vç^poltirc 

ilgar polo odioso direij^pantigo, eV^eimpcIo 

novo ainda inexistente; he coi?i ti^lo ^ 

que a má vontade do Governo se tem d - 
monstralivãmente appreseatado e f; iiov 

á Nação, espWWTRlo si-mpte occasiãu orn que 
com os seus tramas leve esta debaixo 

não tivessemos fados, basti 

jfy.Se 
ova da 

(1) Que os homens cojmnissiouados do Goj 

^verno se tem valido desta aberta para uiio 

^asligar os empregados prevaricadoreSj assás 

o comprovao fidos que já aborrece lerem- 

se nos Periódicos, c maiormeute, us que to- 

cão á delapiflacão de pazenda e Magistratura. 

São dous artigos cssenciaeí, hum debilita o 
enfermo; o outro desacredita o systeina aas 

'tra occasião rçais oportuna, ^õcadínhos qnc olhos do povo rude; como se a Nação, qi^ 

cá nic ficão, pois que estas mo parecera já a <1"^ 16,11 (ltí escolher, coir»o scubora, a 
suflicientf í»p. ra cnch< r hunia pagina dc hiV quem ninguém (lá nem pode d r, porque já 

ma das folhas tio seu estimavel Periódico. T natureza rccebeo o que he seu (c alias 

Sou Snr. Redador fora Nação, mas agglomeração de 

Seu afleduoso apaixonado ^ sc de"eseolher, ha de voltar 

O Amigo da boa ordem. 

»s nao 

caplivòs) 

ao vomita 

(?) Já está chegando a essa circunstancia. 

(5) HcpilUrcmM aos inimigos com varas, 
eovados, foices, maxados, c cachadas &c° 

do absolutismo, e não ha de hir, a ver -a 

melhor.! 0, octos pmclicdos o 9^Janeir„, 

7 Je Setembro, e 12 <Ie Outubro, hrão octoí 

V 
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m connivencia tirada dos' pr^Áiios, era voz dc 

cTisligos mie sc lera lil^raíisado aos malfeito- 

res, as trafícancias flperadas contra a Asíem- 

blça, os urdumes e tecidos cora que tem feito 

Vo esta minto conlenle com' os b^ns que 

goza, mais ainda não sobe apreciar n honra 

da escolha quq dclle fazem , o todos imUão 

mais ou menos o botecudo, que conlenle   — - . • ' » 
parÁlysar e^nrtdiir os seus trabalhos, e a final* com disfruclar as rossas alheias, não ama fa- 

o ottoo piro paliado contra cila* na denegação ze Ias. . 

dc nraiV alguns dias a ultimar a Lei de Orça- * 
éeiyTTh^' absoluta necessidade Con^liíu- 

ylfcujo desprezo só se pode acobertar 

Ora, ter^poder o Juiz para obrigar? Ku 

persuado me, que sim. 0 Governo geral tem- 

se evadido a esta questão, e outras de ÍTual / I 1. ".VA V' \ Vi-M *■ \m(m vr ^ V m. w* ^ ^ ^ V % «. 
om aa premeditadas esperanças do que re- natureza, tiiò só para acumular odíosidade 

cinlonViO Ceará, e por aqui sc dispunha. e ridiculo sul)«; a Assembléa, como para atra- 
m r' 

Coiíw hc que me escorrega a peima, e lon- j 2ar o andamento do Systhcma. Porque se 
íscrevcr sobre huma matéria aclu-me 

a esci4ipta. ile porque a maior ferida 

do meu coração, be a lalta de fe nos nossos 
administradores, he para fazer hum protesto 

publico de odio, e ábomximenlo a quem 

quer, que nossas consas bsrulha, e nao (i(^ixa 
que sejamos íciices. Vamos aos Oíliciaes de 

^Quarteirão. # 

Tes faüar mais 

ícorref.tamjMlc essc/irojecto jogado á 

s á pràctl^ tem de ser corrigid 
#o nfbdificado. Matéria de todo no 

çq^ntre nós, léiatrria que, além da variedede 

doí^nossos costumes que a Lei# deve respei- 
" tdr fjpínndo^ são bons^N^^^^^ pode adoptar 

da5 narõr^ estrangeiras, onde ou he imper- 

feita, S^tamlfem matéria dc debates; não 

admira que de vc^em quando vá recebendo 

sua correeção, c esta deve ser'filha das ob-f 

servoeoes dos bons Juizes de-Paz. È 

Deixa a Lei á escolha dos Jni/e* os seiffí 

Oflkiaes; mas não faculdade ao Juiz poTa 

obrigar a que sirváo tal cargo as pessoas no- 

meaíjas. He muito confiar do patriolismo ci^ 

vico, su(>por que nenhum cidadão se exima 

» de servir quando he chamado; mas o con- 

trarío está acontecendo; porque e nosso po-^ 

z.cia v» tviivjv-iijw v*\j ^j o», que se 

"não hé de suas attribuições o Legislar, hc 

com tudo prover no ínterim á boa execução 

da Lei, pedindo logo auetorisação a quem 

'compete. 

Tiro affirmativa dc huma analogia geral, e 

baze dc toda a boa admiuistraçãOc Tomo pa- 

ra a fazenda, oía para huma fabrica qualquer, 

hum Administrador, e dige-lhe : vá, faça cs- 

:as e aquelloutras obras, c nomeie dos mes- 

mos fargiliares feitores, regentes, &c. Suppo-# 

Hh(^ií que todos lhe obedeção, pena da res- 
ponsabilidade geral da desobediência. Mas a 

pena desta responsabilidade nio está marcada, 

e ahi virá a (u^^t^íbitrariedade. He vec-, 

dado: mas faça-sc jLc pelo menos hum pro- 

cesso publica, a íiu^le que conste á face do 

povo, quem he o que passa pela vergonha 

po# sua recusa, e raramente isto mesmo d? 

prá de ter bom cíTeito. 

Qual seva o emprego destes homens? Faráo 

as vezes de meirinhos, porteiros, de agarra- 

dores, e dessa cafila de aguazis/vil e despre% 

sivel, que nos serviio de cães de filia nas 
unhas do absolutismo ? INio: lodo esse trem 

acabou; a Lei he hoje quem governa; quem 

a executa tem honra, e deve ter condecora- 
ção. Todo o Cidadão ganha na paz de s^a 

xjsinhanç^. Se hum visánho delinquio, #he 

porque otlendeo a outro, interessão todos 

que clle seja punido. A queixa ao tfuiz o 

chama á sua pecseuça; formalidades são ne- 

cessárias a beneficio das partes, para que sua 

justiça não seja trahida, e também a benefi- 

cio da publicidade, cujo fruetp he o exem- 

plo. Manda o Juiz no seu Offictal, que avise 

o seu Governo: não quiz aninhar cm seu 

•peito feras, que a tem devorado. 

Corpos collectivos não passão sem subor- 

«lioacão ; as angustias do tempo obiigão quasj 

sempre a começar por onde deveria acabar-sf 

assiilrt architecto cobre primeiro o terreno, 

para á sombra do tecto trabalhar; e (ôra-o ivft. ^ 

jimo da estupidez se aílirmaisein, que o tecto aquelle vbiuho para comparecer a tal dia e 

hc o senhor do conlhcudo, por isso que se hora; que he o que aqui se encontra de des- 

fez primeiro e eouieçoil logo a servir. presivcl, dc baixo, de indigno do homem dc 

% 
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bcmr Pnvilog.os, não os ha: todos lucrão, to' 

dos devem servir. Ha prestígios a vencer: 

qwindo o Cida<Jão obedecia a huru déspota, 
era hum escravo, a toda *a hora snbjeilo 4 

petulante vontade de seu senhor; com isto 
ío«oos crcados, e nada tanto nos honra, co- 
mo o aborrecimento a bum tal pgiuien; to- 

da a pessoa limpa se evadia. e as auciorida. 

des vião-se na precizio de buscar para taes 

cargos os indivíduos mais abjectos e per- 

didos da sociedade. Deiterraiuos essas ide- 

do nosso, espirito , assentemos cm que 
"os servimos a nós mesmos , c logo se dos- 

yanece esse tão jnal fundado prestigio. 

dizer: sirvão-mc i" 

que os outros. 

* 

í 

i/ 

Rúin que eu sou melhor 

( Conhniiarefnos.) 

AtN N LTN I OS. 
/ 

Manda o Juiz, que hum fulano seja rero- i 
ílúdo ás prizões publicis. Sou eu acaso quem ,* 

« prende? lie o Juiz? Não: he a Lei. Se he 

a^o baMa q-Z:z (l. :: Td" ^ 
•Jem legal, nã0 teni para ón<,e e,,- . . n-.., . . 11 1>S' •Jem legal, nao tem para onde fuja, Sc he 

valdcviuo e malfeitor, n5o birci sem forca 

armada, ou forca cívica sufficiente n idéa que 

•cüe inculca, não serei eu quem Ihfe bote a 

i"ao, ou lhe corresponda se elle resistir,'ícrei 

só hunía testemunha qualificada. Esses cs- 

trem os sio raros, c em^e eettfralisarido o Sys- 

tVma e daudo a conbeCé^IS«IIibilidade do 

ca„li0o, poucos cspertalho Js hao de apparecr. 
hcm tudo isto o que ha que nos degrade? 

Ju^o egoísmo, he o perfume dos vcliios privi- 
légios, por meio dos quaes, sendo todos es- 

cravos, queríamos ser huns mais do que ò¥ 

ontros. He a escravidão, que ainda temos en- 

tre nós e nos tem habituado a chamar quem 

"os venha apertar as calças c botar as espo- 

ras quem verdadeiramente nos afugenta 

de dar hum passo no serviço publico. He 

bum resto da barbaridade absolutista que 

domina ainda em nossos corações, bailemos 

a/verdade, não bc desmarcado arrojo e atre- 
vimento que, sendo nós todos iguaes nos go- 
zos legaes, imputemos ao mais pobre certos 

tcrviçüfs da Republica; porque a nossa imagi- 

naçao atroada no-los pinta dospresiveis ? Co- 
f TI rv e) i mm i i 

í 
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Jozé Antonio de Souza Leal, 
Vao da Santa Casa da Miscricorma, publi- 

co. que ajem de outras esmolas 

phdantropieo Irmão Mezario da meJna Ca- 
sa Gaspar Froes tia Silva concorrco La seu 

beneficio entrão ciuco meios bilh res^a. tre- 
ccira lotaria da mencionada Casa \"»| 

10*3 — 1030— »0Ô8 —1.071-,'a. fim 

conste huma aceõo tão generoza. e di ma de 
todo o louvor. 

Vende.se bum Sitio na SerLa do Bi^tricto 
Aldeia dos Anjos, tres legóas áquem do 

' Grande, denominado São Jozé da Fi- 
gueira, com. meiaJeyXde „ 

, r , —/ lB*»^ue vlí^ie, e o me* 
de iiind^^funs maO 

|Jas; cannaviaes. e niandi   

f'nbo, coxcs, e Ia m b i q uojw r ;t ,ra D 

'lente; c hllrna sofriVcJ oJ(iri^ .Qucm o ^ 

( zer djrija^ ^ nicsluo 

'í,ade tU* Rua dvsBorm, 
pra tratar com quein o perlende vender.. ' 

Vende-se hum terreno conf ^*^BÍ0S <h 

frente c Ho de lundus na'Rua da Praia en- 

costauo ao sobrado de Anteniu Manoel, e de- 

\r«»lc a João Inglez, em que se acha edifí, 

Z ^ na Cas;, ant,'!-ra : quem o pertender 
duqa-se ao mesmo lugar que achará com 
quem tratar. 

Vendem-se dois negros padeiros q«e jjode. 

o ter' Wlqucrdelles, vinte e tantos an 
nos: quem os pertenderdirija.se i .{ll 

'•«U na loja do ^ado do^ 
guez Lopez. oari* 

Preciza je liu.n oscravo qu, onteod, ,lc ,0. 

f" ""r «»», o que soja Hei 

c 

J 

't eU-,'a<> 5'r"> eSM «W» » ■»«■»» qu« 'M queu „ V» .e Ao 

P^KTO ALEGHL 1830 11 NA TYPnpPAPíííA iw n* ezu « inOGRAPHll Df; SILVEIRA, E DÜBfiEm- 

Lwa oi Vr.íiÁ rinauto d d. 


